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REFLETINDO SOBRE O PAPEL DA ARTE E DA ESTÉTICA NA EDUCAÇÃO
MIRIAM FERREIRA

RESUMO

Esta pesquisa tem como objetivo, revisitar o papel do professor, o papel da arte na 

contemporaneidade, e a função da estética para transformação da educação, além de suas 

contribuições para a formação de uma sociedade mais consciente, reflexiva e crítica. Nesse 

sentido, o artigo apresentado, tem como proposta, ressaltar o papel do professor de artes, 

como mediador do conhecimento, de maneira interdisciplinar, e estimulando o conhecimento 

por intermédio das diversas formas de se fazer arte.  A pesquisa foi realizada, a partir de 

pesquisa qualitativa de documentos oficiais, como os Parâmetros Nacionais Curriculares 

(PCNs-Artes), Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB. 9.394/96), Artigos de domínio 

publico, e sites de domínio público.

Palavras-chave: Arte; Função; Práticas pedagógicas;  Propostas educacionais. 

INTRODUÇÃO

Para obtermos uma melhor compreensão, sobre, o papel da Arte e sua função na 

educação, um dos primeiros passos a ser percorridos, nesta pesquisa, baseia-se nas propostas 

estabelecidas a partir da LDB 9394/96, e o PCNs de Artes, que foram elaboradas com 

objetivos de resgatar pontos importantes para o ensino de artes, e estimulem a elaboração 

de propostas educacionais que colabore com a promoção da igualdade, viabilizando a 

permanência do aluno na escola, e consequentemente como documento oficial, norteador 

da prática pedagógica do professor em sala de aula, nas diferentes áreas do currículo.

No que se refere à área de Artes, o PCNs de artes, foram apresentados como 

documentos que, propiciam a compreensão do significado da arte, contextualizada nas 

relações sociais, como manifestação humana.

Os parâmetros curriculares (pcn) de arte apresentam-se como 

Documento que inovam a abordagem pedagógica e introduzem 

discussão de novos conceitos, como a ideia de desenvolvimento de 

referncias estéticas, através do estudo da historia da arte. (PCN 

ARTE, P.35,42).
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OBJETIVO GERAL

Ressaltar o papel do professor de artes, como facilitador do conhecimento, e das 

diferentes formas de se fazer Artes, a partir da Estética, tendo como questionamento, a 

seguinte pergunta: Qual o papel da Arte na Educação e sua função Estética?

OBJETIVO ESPECÍFICO

No que se refere ao principal objetivo, a pesquisa realizada, tem por finalidade 

ressaltar a importância da Arte para o ensino e para a formação humana, e a importância da 

Educação para a transformação de uma sociedade mais consciente e crítica.

 JUSTIFICATIVA

A partir do conhecimento do papel da arte na educação, como um dos instrumentos 

de transformação e emancipação do ser humano, e, sobretudo a relevância da atuação do 

professor, como um facilitador de diferentes formas de informações, procuramos 

compreender como a arte na educação tem, cumprido com a sua função social de formação 

e transformação do indivíduo.

Esta pesquisa tem como justificativa, revisitar o papel do professor, o papel da arte na 

contemporaneidade, e a função da estética para transformação da educação, além de suas 

contribuições para a formação de uma sociedade mais consciente, reflexiva e crítica.

PROBLEMA

O artigo visa revisitar o papel do professor, como um agente facilitador do 

conhecimento para o aluno, e consequentemente, a contribuição para formação de uma 

sociedade mais igualitária e justa no contexto em que está inserida.

Para tanto, visando contextualizar, foi utilizado à metodologia de pesquisa 

bibliográfica qualitativa, o que segundo Lucke e Andre (1986), a pesquisa qualitativa, tem 

como características básicas o ambiente natural como fonte de dados, sendo o pesquisador 

seu principal instrumento, em uma pesquisa qualitativa, predominam os dados descritivos, e 

a atenção está mais voltada para o processo do que para o resultado, no que se refere à 

pesquisa bibliográfica, de acordo com Macedo (1994) trata-se de um meio de obter 

informações, ou seleção de documentos que condizem ou se relacionam com o trabalho de 

pesquisa, ou ainda complementando, Alves (2003), para quem, a pesquisa bibliográfica, é 

caracterizada pelo desenvolvimento a partir de livros, periódicos, artigos entre outras fontes 

de pesquisas já elaboradas, não exigindo que o pesquisador contemple de forma direta seu 

objeto de pesquisa, tendo como ressalva a idoneidade da fonte pesquisada.

Nesse sentido, a pesquisa foi realizada, a partir de documentos oficiais, como os 

Parâmetros Nacionais Curriculares (PCN-Artes), Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB. 

9.394/96), Artigos de domínio público, e sites de domínio público.

CONCEITO DE ARTES

Conforme pesquisas bibliográficas, o termo Arte, é passível de diversas interpretações, 

segundo alguns estudiosos, a dificuldade de se definir o que é Arte, se dá pelo fato da Arte 

ser conceituada a partir de conjunturas culturais e históricas.
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Por intermédio das diferentes formas de se fazer artes, a partir da estética, esta 

inquietação surge do questionamento da seguinte pergunta: qual o papel da arte na educação 

e sua função estética?

Verificamos que, de acordo com pesquisadores e, estudiosos, que o conhecimento 

humano, “Se constrói a partir de estruturas mentais, este processo de construção, ocorre por 

intermédio da mediação entre o sujeito, o objeto o meio físico e social”, (Piaget, 1980) nesse 

sentido, como um dos objetivos da educação é a formação do indivíduo, de forma a integrá-

lo a uma sociedade e que ele seja capaz de produzir, criar, observar, e desenvolver sua própria 

capacidade crítica, o que responde nosso questionamento inicial, sobre o papel da arte, para 

a educação, sobre a relevância do professor capacitado em artes, o ensino da arte, 

estruturado de forma estética, no sentido de direcionamento do currículo escolar, como 

matéria de relevância e integradora, e que vem cumprindo com o seu papel social, difundindo 

história, costumes, crenças, políticas, artes e diversão.

Vem do latim o termo Arte, atribuída a técnica e habilidade, nesse sentido à arte é 

entendida como uma condição do ser humano, como um ser pensante, que busca representar, 

por meio de suas técnicas e habilidades, sua condição social e essência de ser pensante.

Também é definida como, uma atividade humana, ligada a manifestações de ordem 

estética, feita por artistas, a partir de percepção, emoções e ideias, tendo como objetivos 

aguçar o interesse e a consciência, de um ou mais espectadores, uma vez que cada obra de 

arte possui um significado único e diferente1.XXXX

A HISTÓRIA DA ARTE

A história da Arte consiste em uma ciência que estuda os movimentos artísticos, as 

modificações, a valorização estética, as obras de artes e os artistas.

Esta análise é feita de acordo com a vertente social, política e religiosa da época que 

é estudada.

Por intermédio da ciência que estuda a história da arte, é possível entender o ser 

humano, por meio da evolução das diferentes expressões e manifestações artísticas.

TIPIFICAÇÃO DE ARTES

A arte apresenta-se intermédio de diferentes formas, como, plástica, música, 

esculturas, cinema, teatro, dança, arquitetura, etc. Existem varias expressões que servem para 

descrever as diferentes manifestações de arte, por exemplo, Artes Plásticas, Artes visuais, 

Artes Cênicas, Arte gráfica, etc.

Alguns autores, como HEGEL e RICCIOTO CANUDO, dentre outros pensadores, 

organizaram as diferentes Artes, em uma lista numerada, a inclusão de algumas formas de 

artes não se deu de forma consensual, mas com a evolução da tecnologia, na lista atual está 

definida como forma de artes:

1. ARTE - Musica

2. ARTE - Dança/Coreografia

3. ARTE - Pintura
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4. ARTE - Escultura /Arquitetura

5. ARTE - Teatro 

6. ARTE - LITERATURA

7. ARTE - Cinema

8. ARTE - Fotografia

9. ARTE- Historias em quadrinhos

10. ARTE - Jogos de computadores e vídeos

11. ARTE - Digital

ARTE E EDUCAÇÃO

Com base na teoria piagetiana, o individuo é o sujeito de construção do seu 

conhecimento, esse processo só é possível mediante a sua atuação.

Na perspectiva de Piaget (1980), o conhecimento, configura-se como uma construção 

continuada de mediação entre o sujeito e o objeto, entre o meio físico e o social, com essa 

ação, o individuo constrói novas estruturas mentais, estabelecendo condições e capacidades 

próprias do conhecer.

A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DA ARTE NA EDUCAÇÃO

De acordo com a educadora Fernanda Saguas, a Arte é uma linguagem que possibilita 

o entendimento do mundo sem a linguagem verbal”,segundo a autora, a arte, faz com que as 

pessoas entendam conceitos, sem passar pela questão da fala, da oralidade, envolvendo 

diretamente o sentimento, e a subjetividade.

A função da Arte não é a de passar por portas abertas, mas é a de 

abrir portas fechadas. (Ernst Fisher, 1973)

Nesse sentido, o papel da escola é de suma importância, em oportunizar ao aluno, o 

apreciar a Arte com olhares que possibilitem estabelecer algumas direções que operam no 

campo da Arte e da Cultura, possibilitando ao aluno criar, construir e inventar.

Art.1º-A educação abrange os processos formativos que se 

desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, 

nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e 

organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais. 

(Titulo-I, Lei nº9. 394/1996)

No Brasil, esta percepção, se dá a partir da Lei De Diretrizes e Bases da Educação, 

sancionada em 20 de dezembro de 1996(LDB 9.394/96), que torna obrigatório o ensino da 

Arte nas escolas de educação Básica, inserindo a Arte no campo epistemológico em igualdade 

com as demais disciplinas do currículo escolar. Em 1971, no Brasil, a arte foi incluída no 

currículo escolar com o título de Educação Artística, sendo considerada como uma atividade 

educativa, e não como disciplina, tratava de forma genérica o conhecimento.

Conforme explicita o documento oficial PCN-Arte, a introdução da educação artística 

no currículo escolar foi um avanço, principalmente, pelo aspecto de sustentação legal, para 
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essa prática, e por considerar que houve um entendimento em relação à arte na formação dos 

indivíduos. 

TITULO-I, LEI Nº9. 394/1996

Com o reconhecimento da relevância da educação artística, abriu-se um novo espaço 

para a Arte, porém, de acordo com os PCN-Arte, o sistema educacional, enfrentou 

dificuldades na sua base, entre a teoria e a prática, em arte, e no ensino e aprendizagem desse 

conhecimento.

Uma das observações apontada pelo documento foi a falta de professores habilitados 

e preparados para o domínio de várias linguagens, que deveriam ser incluídos no conjunto 

das atividades artísticas, dentre as quais, Artes Plásticas, Educação Musical e Artes cênicas.

Um dos indicativos destas dificuldades estava diretamente ligado à formação dos 

professores de educação artística daquela época, pois segundo consta no documento, nos 

primeiros anos os professores, foram capacitados em cursos de curta duração, pois as 

faculdades, eram voltadas para atender o mercado aberto por lei, ofereciam cursos 

eminentemente técnicos, sem bases conceituais.

A partir da promulgação da Constituição Federal de 1988, e da nova Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional de, 20 de dezembro 1996, o ensino de arte passa a ser 

considerada obrigatória na educação básica.

O ensino da arte constituirá componente obrigatório nos Diversos 

Níveis da educação básica, de forma a promover o Desenvolvimento 

cultural dos alunos.  (artigo 26, parágrafo 2º)

Dentre outros objetivos, os PCN-Artes, indicam como objetivo fundamental do ensino, 

que os alunos sejam capazes de:

Desenvolver o conhecimento ajustado de si mesmo e o sentimento 

de confiança em sua capacidade afetiva, física, cognitiva, ética, 

estética, de inter-relação pessoal e de inserção social, para agir com 

perseverança na busca do conhecimento e no exercício da cidadania 

(PCN-Arte-p. 7).

Cabe destacar que, esta nova formatação do ensino da arte, surgiu após pesquisas, 

realizadas ao final das décadas de oitenta e noventa, que investigaram o modo de aprender 

dos artistas, das crianças e dos jovens, contribuindo para as propostas pedagógicas, 

considerando os processos de aprendizagens do aluno.

Dentre as várias propostas, destacam-se as ações na melhoria da aprendizagem e do 

ensino da arte, que estabelecem as relações entre educação estética e a educação artística 

dos alunos.

No que diz respeito, sobre a importância da formação do professor, Barbosa, explicita 

que: “os professores que, se dispuserem a ensinar arte, tenham um mínimo de experiências 

prático-teóricos, interpretando,criando e apreciando arte, assim como exercitar a reflexão 

pedagógica especificas para o ensino das linguagens artísticas”.
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Esta percepção, também aparece nos escritos da educadora e escritora Mae, que diz 

que:

Sem uma consciência clara de sua função e sem uma Fundamentação 

consistente de arte como área de conhecimento, com conteúdos 

específicos, os professores Não podem trabalhar. Só é possível fazê-

lo a partir de um quadro de referências conceituais e metodológicas 

para alicerçar sua ação pedagógica (MAE, ANO, p.30).

Podemos verificar que, a necessidade de uma formação concreta e continuada, para 

os arte-educadores, como parte da eficácia do papel da arte na educação.

A ARTE E A ESTÉTICA

EDUCAÇÃO ESTÉTICA, TAMBÉM CONHECIDA COMO EDUCAÇÃO DOS SENTIDOS

Como prática humana, jamais pude entender a educação como uma 

experiência fria, sem alma em Que os sentimentos e as emoções, os 

desejos, os sonhos, devessem ser reprimidos por uma espécie de 

ditadura racionalista. (FREIRE, 2011, p.142)

Pereira (2008,2011) e Duarte Jr.(1988,2000), enfatizam que a nossa cultura privilegia 

os conhecimentos racionais, desvalorizando os saberes sensíveis e a emoção, separando e 

hierarquizando o corpo, a mente, o sentir, o pensar e o refletir.

Para ambos compreender a Arte é compreender melhor o mundo, e entendem que “o 

artista espreita-o através de sua janela e vai representá-lo não como uma imagem fotográfica 

imobilizada no interior da câmara-escura, mas como uma recriação”, e que,” A arte atravessa 

a vida e o artista, caminha pelas vias da criação, deixando na obra as marcas de uma 

realidade.”.

É por intermédio da experiência estética que podemos adquirir capacidades 

progressivamente mais complexas na compreensão da Arte.

Para conhecer o mundo precisamos de diferentes ferramentas, e de saber como 

utilizá-las adequadamente, a educação para e pela arte, contém potencialidades cognitivas 

únicas, que podem construir um auxílio precioso a esse conhecimento, abrangendo contextos 

diversificados do currículo escolar.

De acordo com o PCNs de arte, é, no convívio com o universo da arte, que, os alunos 

podem desenvolver o fazer artístico, como experiência poética.

Trabalhar ética e estética na produção de arte dos alunos e dos 

artistas significa considerar suas possibilidades criadoras 

correlacionadas com as realidades socioculturais e comunicacionais 

em que vivem.(PCN-Arte, p.38)

Conforme levantamento bibliográfico, feito em revista eletrônica, verificamos que 

alguns autores, como a educadora Fernanda Saguas, compreendem que a educação estética, 

pode ser definida como “alfabetização” na linguagem não verbal, que tem por base à própria 
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arte enquanto atividade livre e criadora, nesse sentido, a educação estética tem por objetivo, 

contribuir para a criação de um espaço educacional, que se preocupa com o desenvolvimento 

sensorial dos alunos. 

Nesse sentido, podemos verificar a importância dos documentos oficiais, (parâmetros 

Curricular Nacional e PCN-Arte), terem tido o reconhecimento da arte como matéria 

relevante, e de organizarem o currículo escolar, preocupando-se com a forma, tendo o 

cuidado e o reconhecimento do desenvolvimento humano de maneira integral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Verificamos que, de acordo com pesquisadores e, estudiosos, que o conhecimento 

humano, se constrói a partir de estruturas mentais, este processo de construção, ocorre por 

intermédio da mediação entre o sujeito, o objeto e o meio físico e social, nesse sentido, como 

um dos objetivos da educação é a formação do individuo de forma a integrá-lo a sociedade, 

e que seja capaz de produzir, criar, observar, e desenvolver sua própria capacidade critica, o 

que responde o nosso questionamento inicial, sobre o papel da arte para a educação, 

demonstra a relevância do professor capacitado em artes, e do ensino da arte estruturado de 

forma estética, no sentido de direcionamento do currículo escolar, como matéria de 

relevância e integradora, que cumpre seu papel social, difundindo histórias, costumes, 

crenças, políticas, artes e diversão, estimulando o conhecimento por intermédio das diversas 

formas de se fazer arte, podemos verificar também, a importância dos documentos oficiais, 

(parâmetros Curricular Nacional e PCN-Arte), de terem tido o reconhecimento da arte como 

matéria relevante, e de organizarem o currículo escolar, preocupando-se com a forma, tendo 

o cuidado e o reconhecimento do desenvolvimento humano de maneira integral.
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